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Ministério da Educação

Universidade Federal de Santa Maria

ANEXO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE ELETROCALHAS, ELETRODUTOS E CONDULETES APARENTES

LOCAIS: Centro de Ciências Rurais – PRÉDIO 42, Centro de Ciências Naturais e Exatas – Predio 13, Centro de Ciências da Saúde – Prédio 26 - Campus Universitário de Santa Maria e Bairro Camobi - RS.

Memorial Descritivo:

SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS E CONDULETES APARENTES NOS PRÉDIOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - RS, COMPOSTO DE SERVIÇO E FORNECIMENTO DE MATERIAL.

1 - Objetivos

2. Generalidades

3. Especificações Técnicas dos Serviços

4. Especificações Técnicas dos Materiais

5. Relação de Desenhos

1 - OBJETIVOS


Presente especificação tem por objetivo definir os trabalhos de instalação de eletrocalhas, tubulação com eletrodutos e caixas nos prédios 42,26,13  no Campus da Universidade Federal de Santa Maria. 

2. GENERALIDADES

2.1. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1. Estas especificações técnicas;

2.1.2. Orçamento;

2.1.3. Projetos;

2.1.4. Normas da ABNT;

2.2. É imprescindível que todos os materiais empregados estejam rigorosamente dentro das normas brasileiras (ABNT) e tenham certificado de conformidade expedido por laboratórios independentes.

2.3. Durante a execução dos serviços a empresa deverá tomar todas as precauções quanto à segurança dos funcionários;

2.4. Todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela empresa contratada;

2.5. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um técnico responsável, o qual não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um  Engenheiro Eletricista, responsável técnico. Não será permitida a subempreitada da obra, conforme legislação;

2.6. A empresa contratada deverá manter limpo o local dos serviços fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos para um local que não venha causar transtornos. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa;

2.7. Todo o transporte de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada;

2.8. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição;

2.9. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário de material e de mão-de-obra separados, soma de material e mão-de-obra e valor total global da proposta. As quantidades dos serviços e os preços unitários deverão ser apresentados com duas casas decimais e não poderão ser valores arredondados (valores com mais de duas casas decimais apresentados com duas). Os totais dos serviços e subtotais de cada item da planilha deverão ser apresentados com duas casas decimais. O valor total global da proposta, por sua vez, deverá ser apresentado com duas casas decimais, sendo aqui permitido o arredondamento; 

2.10. Na ocasião da licitação, as empresas deverão apresentar declaração de ter visitado o local da obra e de estar plenamente cientes dos serviços a serem executados. Esta visita poderá ser acompanhada por engenheiro ou técnico desta coordenadoria.

2.11. O prazo de execução dos serviços será de 60 (sessenta) dias corridos a partir da assinatura do contrato;

2.12. O pagamento será mensal, conforme cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela empresa contratada.

3. Especificações Técnicas dos Serviços

3.1.1. Todos os materiais a serem utilizados deverão estar de acordo com as normas brasileiras ou internacionais, quando da ausência das nacionais, em especial deverão possuir selo Anatel. Não poderão ser instalados na obra materiais usados, nem remanufaturados. Só serão aceitos materiais novos;

3.1.2. Deverão ser orçados os materiais novos a serem instalados, separados em: preço do material e preço da mão-de-obra, relativo a cada item, conforme lei nº 8.666.

3.1.3. No caso de aumento ou diminuição nas quantidades dos materiais devido à modificações de projeto, serão utilizados os valores da planilha (orçamento) entregues à UFSM pela empresa para aditar ou subtrair valores, conforme legislação vigente;

3.2. Infra estrutura de Eletrocalhas:


Deverão ser usadas estruturas de eletrocalhas e eletrodutos metálicos. Conforme planta em anexo, cada corredor deverá ter 2 (duas) estruturas de eletrocalhas de 150 x 100, fixadas por mãos francesas. Para a instalação do sistema de eletrocalhas, deve-se, obrigatoriamente, utilizar as derivações (curvas, flanges, "Ts", desvios, cruzetas, reduções etc...) nas medidas e funções compatíveis. Obrigatoriamente essas derivações devem ser do tipo suave, não contendo ângulos agudos que superem o mínimo raio de curvatura do cabos, quando lançados, evitando prejuízo do desempenho do sistema. A figura abaixo, ilustra os diversos tipos de derivações existentes. Deverão ser utilizados todos os acessórios recomendados pelo fabricante da eletrocalha para a realização das derivações, suporte e acabamento. 
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Para derivação da eletrocalha serão utilizados eletroduto de aço rígido de 1”, terminados em condulete  metálico. Para os eletrodutos recomenda-se o metálico rígido do tipo "leve". Devem ser utilizadas apenas curvas de 90 graus do tipo suave. Não são permitidas curvas fechadas de 90 graus (joelhos).

Para a instalação de um sistema de eletrodutos deve-se, obrigatoriamente, utilizar as derivações e seus acessórios tais como curvas, buchas, arruelas, etc.. Para a fixação dos eletrodutos junto às paredes deve-se utilizar braçadeiras, sendo recomendável as do tipo "D" e manter afastamento máximo de 1 metro entre as mesmas.

Todos os elementos metálicos, exceto conduletes de alumínio deverão ser pintados com tinta esmalte cinza padrão acetinada. Deverão ser pintados com duas demãos de tinta esmalte e uma de fundo para aço galvanizado (“galvit”).

4. Especificações Técnicas dos Materiais

4.1. Eletrocalha Metálica


Eletrocalha metálica, galvanizada, em chapa de aço carbono, perfurada, com virola, em conformidade com as NORMAS NBR 11888-2 e NBR 7013, de dimensões minimas de 150x100mm, com conexões e acessórios, incluindo suportes para fixação no piso, caixas de passagens, curvas, derivações e outros necessários à perfeita execução, serão usadas nos corredores;


Eletrocalha metálica, galvanizada, em chapa de aço carbono, perfurada, com virola, em conformidade com as NORMAS NBR 11888-2 e NBR 7013, de dimensões 50x50mm, serão usadas para entradas nas salas onde existirem pontos lógicos.

4.2. Eletroduto Metálico

Eletroduto metálico de aço galvanizado, tipo semi-pesado, com as devidas conexões e acessórios necessários a perfeita instalação do eletroduto, com diâmetro nominal de  1” , em conformidade com as normas NBR5597/5598.

4.3. Caixas e Espelhos:

Todas as caixas serão do tipo condulete de alumínio fundido tipo “CD” (tipo C dupla, ou seja, com duas roscas e dupla), com 2 espelhos com 2 furações padrão para encaixe de tomadas fêmea RJ-45 cat5e. As tampas deverão estar com a furação protegidas.

5. Desenhos em anexo:

5.1. Predio CCNE - ANEXOS II.a1, a2, a3

5.2. Predio CCR – ANEXOS II.b1, b2, b3, b4

5.3. Predio CCS - ANEXOS II.c1, c2, c3
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